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Resumo  

 

Por meio da pesquisa bibliográfica e eletrônica, optou-se por realizar um estudo ensaístico e reflexivo 

a respeito dos apontamentos de Kuhn sobre a questão dos paradigmas relacionando-os com o turismo. 

Para propiciar o debate, elegeram-se, como aporte teórico, textos de autores como Beni (1998 e 2006), 

Boullón (2002), Centeno (2003), Cohen (1979), Crema (1998), Cuervo (1967),  Farias e Sonaglio 

(2013), Fuster (1978), Gaxiola (2009), Grinover (2007), Henriques e Pereira (2009), Molina (1991), 

Marioli (2002), Ingram (2002), Caton e Santos (2008), Andriotis (2009), Szarycz (2008, 2009), Santos 

e Yan (2010), Pernecky e Jamal (2010), Kuhn (2001), Jafari (2005), Japiassu (1979), Leiper (1979, 

1995), Molina (1991), Moesh (2000), Nechar e Panosso-Netto (2010), Nicolescu (1999), Panosso-

Netto (2005 e 2011), Panosso Netto e Nechar (2014), Panosso-Netto; Noguero e Jäger (2011), Randon 

(2001); Ruschmann (2002), Severino (1998), Tribe (1997), Weil (1991) e Morin (2000 e 2001), 

porque possuem publicações imbuídas desta tônica. Considerando a abordagem kuhniana, a intenção 

de contextualizar a ideia sobre paradigmas científicos e sua relação com o turismo resultou num 

documento ensaístico preliminar que expõe, em linhas gerais, a perspectiva paradigmática sobre o 

turismo sob o olhar dos autores elegidos neste estudo. Assim, é possível destacar que as bases 

paradigmáticas do turismo dos autores selecionados aproximam-se dos estudos sobre o sistemismo, a 

fenomenologia, a teoria crítica e a complexidade. Por fim, algumas considerações foram realizadas, 

despertando para o fato de que é uma conjuntura de crise, de mudança de paradigma, onde o SISTUR 

é repensado e novas formas de observar a realidade do turismo desperta para a globalização que 

comanda nossos gostos, hábitos e sonhos, na medida em que se precisa desenvolver a competência de 

pensar de forma crítica, reflexiva e interpretativa, construindo conteúdos críticos e possibilitando um 

turismo melhor estudado, compreendido e divulgado em sua complexidade e multiplicidade..    
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